
== 
·---· ••"'-"'•"•'-"~ 

-~ ---- ~ 

:o congresso republ • 1cano 
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de Coimb ra 
As duas primeiras sessoes de trabalho-Felicitações 

e adesões-Uma cuta de Guerra Junqueiro-Pro­
postas e moções va1--ias-Os. mortos de 5 de abril 
e a campanha difamatoria no estrangeiro-Dü~­
oute-se acaloradan1e11:te o relatorio do Directorio 

1 a sessa"'o . · 1 to ~.e sentimçhto pelas victimas de 5 de j são secretl, e 0 mesmo -foz Brito Cam • 
, · abnl, e maada para a meza uma propos- cho. a 

, . ta em que se conslgn1: O dr. Alberto Costa pronúncia-se cl 

1 

COIMB~A, 25, t,.-A uma. hora abriu «I.' Que se Inicie -qm largo estudo dos requerimeDto, visto tratar-se da vida p ~ 
a s~ssão o sr .. Francisco Igna~10. da Fonse- problem'is que mais interessam á prospe- ma do partido. lntl 
as, vice pres1dent.: da comm1ssao republ!· ridade e a v;j• tai!S como: Posto á votação 0 · 
can.11 de C lmbn1 g . . ' tt ·1· i N ~ d requemncnto apre· . o o" . f . onst1tu1ç o rq Jt ca da açao, sent11 o pelo dr. Alberto Co -ta é re 1•. 

Por pqrte do 1rectono 01 proposto o eleza Nacional tado - ' gt 
• sr. José Relvas para presi~ir esta sessúo Reforma Aélmin'!strativa O 

0

dr Pereira Os · i • b 
do congresso .. .\provádo por aclamação. Lei eleitoral ' 1 rio na ;ua ener l'ono ª'ª so re 0 relato· 

> O presidente prepõe para secretnrios os Imposto e Finanças inutil disctft ir ta~t'd~de, d_lzendo que acha 
~ sr~. Cassiano Ribeiro e dr. M~nuel Mon· Fornento Agrícola e' Commercial Indus· punhamos meno~ ~'ir~ ~li1° ser que os su· 
) te1ro. t .. l p d c A ' a e ros. 

0 
. ria " _ . ª ua orr ea diz que o relatorio pouco 

, sr. Padua Correta apresentou um re- Lets de protecça0 f peraria, trata da vida do parudo· não 1 a.bilit 
gufamento Jos trnbalhos do Congresso, Problema colonia a avaliar quanto " artt·d'o llno~ 1 ª 

r · d b d' ã · E ' v P av nçou ou re· • que io1 aprov11 o, apoz reve 1scuss o em Instrucção ·ducação; trocedeu. E' falho de info m ã D · 
0 que tomaram parte o dr. Affonso Costa e 2. 0 Que o directorio, como supremo cor- ria que elle foss" um" ri' gorro 0ªÇb 

0
1' esedJa· 

J é L . ' d' .d 1· d' 'd lld d " ~ s a an ço as 
3 os oure1ro. . . . po irigentc, çonv1 e as n 1v1 ua a es iorças partidarias; mas não é 0 que deve· 
) Aprova · ~e. queª. im;ire~s.a, sem d1st!~· competent€s do partido a cooperar na ras se.nte. ' 
_ ção de poltt1ca, sei a adm1t1da ás sessovs so1ução dos ptoble~as enunciados; Ant.oaio José d' Almei'da d , d e 3 o Q , 1 d' d · p respon e ao sr. 
: o ong.resso. . _ . . ue o resu ta ~ .esses e~tu os seia adua Corrêa; acha-lhe razão n'al uns 
~ Nomeia-se uma comm1ssao rev1sor:a de apr~sentado a.o pro.x1mo co1 ~ressn o_rd1- po~tos, não em todos. o relatorl o !ão é 
> poderes, compo~ta dos srs. dr. Jacrntho nano, e sendo pos:uvd que seia antecipa- mats extenso ,;:m rimeiro lo ar or ue 
1 Nunes, João Simões 8aruta e;. Henr!q:e de damente publicado na imprensa republi- convinha, em' relaç/o a certos 

2oa t~s ~a-
CarvalhJ, Levantn-se a sessao até que es· cana.» da mais faz~r do ue e · ) 1 ' 

• ta commissão P?ssa apresentar o seu pa- Seguidame' te, tem r. palavra o sr. Ale- segundo . log~r por~ue ffi~~ ª ~~·t:rra~ 
recer. Durou a mtcrrups:ão um quar.to de :undre _de B~hos, que apresenta a segutn· mente o tempo para fner mais. De resto 
hNoro . Rd ~aberta da sessbao

1
,
1 

o ~· Jacrntl~o te moçao: 1 . . o Directorio prepara um extenso doeu· 
• _unes . a conto os tra a lOS a comm .s: «0 Congresso del!bera promover um men.to, ou ma-uifesto em - u~ se fãrá le-

sao revisora de pareceres. O seu parecei e grande movimento q,ac1onal: na Justificação do p~rtidoq bl p 
: cabal, e foi aprovado em discussão. 1.' Dotando~ es.coias act.ua.lmcnte exis· ,~ traçanl v1gorosllmente 0rfib~ll;c;~~e~ 
> .Exnediente _ Uma carta de Guerra tentes com e~!tl cios no b ,~1 ar10 es_cot~r e g1men. _ . 

1 • J , . • _ d~ ensino, pi:;i . 011 docet?t- e de fi~calts~ Al~,+aoare de Barros des~ja saber 0 que 
, - !J ili{llelrO çao ~ue per m itam.º enstpo mfant1l e pn- será) · na sua esseocia, 0 maqif~sto que 

E' lido um ofic 'o do dr. João de Mene· mano c~mo está 1ndlcado pda modt rna elle prepara. _ 
zes jus~lfkando a sua a use nela. peda.gogta; 1 . Antonío José d' Almeida diz que na ai· 

Tamhem se lê a seguinte carta de Guer- ~. Crean? 0• mats 3:ooo escolas em lura devida, se a assembléa àss!m o eaten· 
• ra Junqueiro: egu~es co nd1çoes; . der, dará as e.:;,p!icações que o sr. Aleiran• 

Camaradas e ami11.os: 3. Reorganlllando o ensino nas Escolas dre de Barros pede. 
v Normaes, tor ando -o pratico, de medo 1 • • 

Saúdo o congresso do parti fo repu bli · que o protesso r2 do correspondal ás ex i· 1 li~ apr~ Clll\ÕeS da IDJDrensa estran~ 
> cano, n'esta hoi·a gronde e temerosa para g~ ncias que lh •J de vem ser lei tas; , 0'8Íra · 

os destinos da nossa patria, exhortando·o 4. 0 Elev;indú v J honorarios do mesmo " 
a que pela suu u niiio e firmeza, pela .sua professorado. C! dr. Aibertt? Costa ·diz que er11 ncces• 
condut!l ilibada, pelo estudo. inteligente O partido republicano confia em que os sano qu e o D1rectoricr tivesse procurado 
dos problemas mentaes, moraes e econo· seus deput11.dos, eleitos ou a eleger, se em- crear l~ fóra uma atmosphera favoravel 
micos, que exigem ra·pidas soluções, dê penhern em obter a reforma completa do ao mov.rnento republicano portugucz. E 

i garantias eficazes d'um governo futuro, easirio secundaria, artistice e superior, perg.unta o que fez o Directorio n'csse 
e d'um estado jurídico salvudor, onde cai· exigindo-a pers istentemente até que os s~ntido. Te~-3e feito um grande dispcn­
s bam, harmonicamente e livremente, em seus esforços sejam coroados de exito. d1o_de rhetor1ca., sendo necessario fazer se 
• justCl equilíbrio, sem distinção de idéas, Padua Correia manda para a m~za a se· mais algum.a co;sa .. 

de classes ou de crenças, todas as forças guintc proposti: : O sr. Ri~a s de Avellar manda para a 
• vivas do paiz.. . . «Proponho que o Congresso fixe pela meza a segui nte moção: . . 
' A monurclua conduziu a patna portu- seguinte fórma o; seus trabalhos: \ «O, Congresso do partido repubhcano, 
s gu.eza á rulna mate1:inl e moral. Verdade I 1. 0 Leitura e discussão do rclatorio di· r:_~mdo em Coimbra, QUV_indo ns expliCJ!.-

endente, verdade s101stra. Os autores da j rcctor ial e or ien tação da direcção do pllr- \ ço . s por parte do Directono ácerca do re· 
) obra de morte pretendem agora fugir . ás tido· ... lator io por elle apresentado, dá-lbe a sua 
: responsabilidades pav?rosas da catas~rt>- 2.l. Leitura e discussão do relator lo par- aprovaç,ão, ~eservando ~penas a sua 11b~r-
• phe, lançando-as áqueales que ha muitos lamentar e orientsção dos deputados re- dade d acçao cm relaçao ao ponto que se 

annos os vem acusando_ e denunciaf!dO. publicanos na camar&; refe(~ .ªº manifesto sobre a morte do rei, 
Pretendem afogar o gnto das consc1cn- 3.º Atitude do parti<lo republicano em por mo que qu;tnto a esse mesmo ponto 

: elas, ~m nome de interesses, que elles face dos paitídos monarchicos e meios de deve o mesmo J?1rcctorlo dar explicações 
anarch1saram e desba.rateram_. Pretendem 'I propaganda partideria pratica.» ácerca de sua oneotaçl!o sobre esse po nto 

J um tumulto, para evitar uma revolução. Fall 0 dr. J •cinto Nunes sob e a pro· ei:n altur J que a ass~mblé;i j11lgar conve · 
. . I':lão cahire.mos na ~li ada. f.. d~5or~em 1 post.a do sr. Loureiro" fa{endo ".er a nc· mente.» . . , . " . 
. sena a e~tuptdez, sena º. crime. Deixe- ce~sidade de que partido ~epubhcaoo es- • Anto~10 Jo.se d Alm.e1da exphca o 9ue 
- mos llq1.;idar a rnonarch1ai como puder, teia preparado para o exerc1cio da republ i- 1 f.z o D,rectono n0 sentido de oeutrahsar 
,. as suas· contas. Vae . rer:11r o passado? 1 ca, que as c ircumstancias pó:lem torn ar j "? estraoge!ro a c~mpanha que se fazia lá 

Voe go1•eroar com 1ust1ça, com zelo, 1 possível d'um momento para outro. fora contra o patz e contra o partido re· 
com 1ntellgencia, com liberdade? Que 1 O sr. Amorim de Carvalho propõe sau· publ1c11no. Encarece os serviços prestados 

l governe. Não lhe crearcmos o~s t .i· I dlfÇÕJs a José B~rbosa e Nackcns, sendo 1 pel? dr. Magalhães Lin_ia, e as conferencias 
cu los. Os mezes ou anno~ que . tiver aprovado por aclamação. , \de JOrnal:st~s estrange:ros com alguns 9os 
de vida, poucos ou m.uttos, .v1va·o~ A prop0sta de Padua Correia é aprova· 1 nosso.s .mais eminentes correl1gionarios, 
em paz. M,1s se ao contrario, (e e quas1 da sem discussão. \es.pec1ahsando João Chagi.s e o dr. Ber· 
indubltavel) liquida a crise economica, Passa-se á nardino Machado. 
pela bancarrota ou pelo imposto, e a cri· O d d d" O sr. França Borges apresenta a seguin-
se moral, pelo cinismo e pela violencia, r em o Ia te moç~o: 

• então a monarchia est<í morta, porque o O Congresso do partido republicano 
paiz inteiro ha de aclumnr a id~a republi· t relSl(lfiO do direclor[O s~ uda o correlig!onario Magalhães Lima, 
cana, como unico ineio de solvação. O dr. Antonio José d'Aim eida tem a pela sua patriofiça cemranha no estran· 

Em tai instante, que não vem longe, palavra para ler o relatorio que, nos ter- ge1ro a favor de Pórtllga e da democracia 
t republica e patria serão sloonimos. Mas . mos da lei organica, o directorio apreseo· portugueza. 

para que o sejam, é mister que o partido ta. Jo.ão Cha_Gas lembra a neccssiclade de 
republicnno gradualmente conq uist~ a A Commissão Republicana da Figueira caminhar depressa, visto o Congresso não 
confiança da naçio, mostrando-se digno da Foz propõ~ uma saudação 11 todas as dever ter mais de quatro sessões. 
de a governar. Governal a é equilibral:a, é entidades que traba lham pelo desenvolvi- O. dr. Antão de Cuvalho apresenta a 
P?l-a em ordem; G.o~ernar é taz c"r, dia ~ mento da 1nstrucção p J pular. segumte moção: . . 
dia , a equação 1ur4hca dos costumes. E O .rdatorio exrõe, a traços largos, os . O Congresso, ouvido o relatcrio e apre 
traduzir em leis a dln:1mica viva das ai - trabalhos do D1rectorio, sobretudo ao qne c1ando as explicaç~es do Directorio e ten 
mas e dos interesses. As quest ões econo · se refere ao pe1 iodo da dictadura fren- do pleno conhecimento dos actos e da di· 
rnicas ou religiosas tem de ntro da phllo - quista. recção éa v.id& politíca republ icana por 

1 sophin um,a soluçiío ideal, e dentro da Em nom; do Directorio, -o dr. Alm eida esse corpo dirigente do partido, aprova na 
politica e do gov.erno umn .solução con- declara se as ordens de qualquer con iires- integra aqu~He rels torlo e prestando home 
ereta e transltorrn. Não se mvenrnm na- sista que pretenda ma is amplas explica- nagem á dedicação e ao esforço de todos 

1 ções, imagin.:ndo cod igos. Os codigos, es- ções, que todas lhe serão dadas. os !IJCm bros do Directorio consigna-lhe 
tão psra as naçiles, como os vestidos para O sr. Florido Toscano propõ~ uma aqui õ ~eu splau~o e passa ã segunda par· 
os. corpos. Quando a estatura cre.sc•;, am- comm1ssµo que oiça, em audieacla parti- te~~ orden~ do dia. . . . . 
plia-se o vestido, alarga.se o d1 re1to. A culpr, 0 Director io. ~ adm itida, mas considera se preiud1· 
patria portugueza n f10 cabe dentro do O sr. P~dua é:o,rrêa ataca a proposta. cada. . 
mon:.irchin, por culpa da mo na rchin. As · O sr. Florido Toscano d iz que a· com· O sr. R1bas de· Avellar manda para a 
,pi ra á justiça e dão -lhe burlas, aspira á missão que propõe é só para exame de meza o seguinte requerimento: 
sciencia e dão-lhe trevas, nspit:í! á hones coutas. «Requeiro que se dê por suficientemen· 

• tidade e dão-lhe roubos,. aspira ~o bem · O dr. Beruardiao Machado diz que a te discutido. o relatorio do Dlrecto~io . tanto 
• estar e dão-lhe fo me, aspira á extinta luz, commissão satisfaria ás praxes e nada na ganeral1dade como na espec1al1dade, 
> á extinta gloria, e dão-lhe infamias e sãr · mais. com pr~juizo dos oradores inscriptos». 

casmos, inquisições e tiranlns. . . . O sr. França Bor~es diz que ~stá d'acor- . E.ntra em discussão o projecto na espe· 
Hoje só póde salvar-se por s1 propria, co em que a commiss5o seja so para exa- c1ahdade. . . 

por um ac to ~e grandeza mora! 7 de .he· mes de contas;, não póde ser para mais O sr. dr. Bernardmo Machado diz que 
rols!no colect1vo. Sem força ph1s1ca, vive- nada, tanto mais que no congresso não sempr,e falou c~m os estraose1ros em no­
se a1nd;1. Mas, quando se morre moral· hasó congressistas. me do D . recto~io, salvo qusndo tinha de 
mentç, acaba-se de vez. S alvcmo-nos por Os srs. Alfredo Leal, Alberto Costa e expôr as suas 1déas pessoaes sobre qual­
uma 'republica, mas uma republi ca nacio· José Loureiro pedem a palavra sobre a quer crssumpto. Mais uma vez afirma que 
na!, fundada na ordem e 1:1º direito, no proposta do sr. Florido Toscano. o Dir~tono não descurou a questão in-
tr&balho e no amor, na liberdade e na O sr. presidente, atendendo á man ífos- tern ac10nal. 
harmonia. Que viva a rept'blica, para que tsção da assembléa, considera prejudicada O sr. França Borges diz que no relato-
viva a patria de nós todos. a proposta do sr. Tosca no. rio leu um erro de facto .que deseja rectifi· 

Porto, 24 de abril de 1908. Sobre o relátorio do Directorio, o sr. car. Refere-se á porsegutção da imprensa. 
Guerra Ju 11q11 eiro. Fra nça Borges coo vida o sr. preside nte a ~ perseguição . á imprensa .foi anter!or á 

dividir o relatorio em pontos d1fereo\es, d!_Ctadura. O Directono aceita a recufica­
discutindo-se separadamente cada utn d el· çao. 
les. O sr. dr. Brito Camacho alarga-se em 

E' posto á discussão o relatorio na sua cons i ~eraç_ões ~a.ra demonstrar que u D!-
generalidade. rectorio nao poqe nem deve ser um comi· 

E' requerido que a sessão se torne se· té revoluc ionarlo. 
o sr. José Loureiro, represen tante da ereta. O sr. dr. Aífonso Costa abunda nas idéas 

com missão de Alcantara, propõe um vo· João Chagas pronuncia-se contra a ses· ex pendidas pelo sr. Brito Camacho, e n'um 

1 As Yictimas da municlpal--Propostas 
varias 

Anies da ordem do dia 


